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RESUMO  

O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento florístico do estrato 

arbóreo da trilha ecológica do Jardim Botânico do Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde, com o intuito de identificar e caracterizar as espécies vegetais presentes, 

contribuindo para o conhecimento da flora regional e para ações de conservação e manejo 

da vegetação nativa do Cerrado. As coletas foram realizadas ao longo de dois transectos 

contínuos de 5 metros de largura, abrangendo ambos os lados da trilha, sendo registrados 

todos os indivíduos arbustivo-arbóreos com circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 8 

cm. Foram identificadas 72 espécies distribuídas em 53 gêneros e 27 famílias, 

destacando-se Fabaceae como a mais representativa. Os resultados evidenciaram baixa 

diversidade florística, consequência da alta dominância de Senegalia polyphylla (37,43%) 

e Anadenanthera colubrina, (11,81%) que juntas concentraram a maior parte dos 

indivíduos amostrados. A distribuição diamétrica apresentou padrão tendendo ao J-

invertido, característico de comunidades em equilíbrio, com predominância de indivíduos 

jovens e recrutamento contínuo. A composição florística foi majoritariamente formada 

por espécies nativas, havendo baixa ocorrência de exóticas e naturalizadas, além do 

registro de espécies ameaçadas de extinção, como Paubrasilia echinata. Assim, concluiu-

se que o estrato arbóreo do Jardim Botânico apresenta estrutura consolidada e funcional, 

embora com diversidade específica restrita. O levantamento contribui para o 

conhecimento da vegetação local, oferecendo subsídios para o planejamento de ações de 

manejo, conservação e educação ambiental, reforçando o papel do Jardim Botânico como 

espaço estratégico para a preservação da biodiversidade do Cerrado. 

Palavras-chave: Composição florística; Diversidade vegetal; Conservação ambiental; 

Flora regional.   
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1. INTRODUÇÃO  

O bioma Cerrado é reconhecido como a Savana tropical de maior biodiversidade 

do mundo, desempenhando um papel fundamental na manutenção e distribuição dos 

recursos hídricos, sendo conhecido como o “berço das águas do Brasil” (Lima, 2011). O 

clima da região apresenta duas estações bem definidas, uma seca e outra chuvosa. Além 

disso, ele faz conexões com quatro outros biomas brasileiros: Pantanal; Caatinga; Mata 

Atlântica e Amazônia (Fernandes et al., 2016), essa heterogeneidade ambiental resulta 

em distintas formações fisionômicas, que podem ser agrupadas em campestres, savânicas 

e florestais, refletindo a complexidade estrutural e funcional do bioma; onde encontra-se 

as nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul, 

Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata (Alface; Marques; Wichinieski, 2020). 

Além de sua relevância ecológica e hidrológica, o Cerrado destaca-se por sua 

riqueza florística, abrigando mais de 12.829 espécies de plantas vasculares catalogadas, 

das quais aproximadamente 4.800 são endêmicas. Sua vegetação é formada 

predominantemente por arbustos e gramineas baixas, adaptadas às condições climáticas 

únicas desse bioma (Marra; Milani, 2016). Apesar de sua importância ecológica e 

socioecônomica, o bioma enfrenta intensas pressões antrópicas, como o desmatamento, a 

expansão agropecuária, o crescimento urbano e as mudanças climáticas, que 

comprometem sua integridade e a manutenção dos serviços ambientais essenciais (Brasil, 

2023; Biswas et al., 2023; Fischer et al., 2021). 

Essas atividades têm promovido a fragmentação da paisagem, reduzindo os 

habitats em áreas menores e isoladas, comprometendo a conectividade ecológica, 

prejudicando o deslocamento da fauna e aumentando o risco de perda da biodiversidade 

(Lima Filho et al., 2021). Esses processos resultam na redução da variabilidade genética, 

na diminuição das áreas disponíveis para alimentação, reprodução e abrigo e na 

degradação do microclima, intensificando os impactos sobre os ecossistemas. Além disso, 

a perda de cobertura vegetal potencializa processos erosivos e compromete serviços 

ecossistêmicos vitais ao bem-estar humano, reforçando a necessidade de estratégias de 

conservação e manejo sustentável (Silva; Figueiredo, 2011).  

Diante desse cenário, o levantamento florístico em áreas fragmentadas torna-se 

uma ferramenta essencial para a conservação da biodiversidade e para o manejo 

sustentável desses ambientes. A análise da vegetação amostrada possibilita a identificação 
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de novas espécies, bem como de espécies endêmicas, nativas e exóticas, além de permitir 

a avaliação do estado de conservação da área estudada, contribuindo significativamente 

para o conhecimento florístico local (Soares et al., 2015).  

Considerando a importância do levantamento florístico para a conservação em 

áreas fragmentadas, as trilhas surgem como rotas estratégicas para a coleta e identificação 

de espécies vegetais, essas vias de acesso constituem importantes ferraments de 

conciliação entre a necessidade de preservação ambiental e o uso público das áreas 

naturais, permitindo harmonizar a interação do ser humano com o ambiente e fortalecendo 

ações de educação ambiental e conservação (Campos; Filleto, 2011).  

Além de facilitar o estudo da diversidade vegetal, as trilhas ecológicas constituem 

espaços estratégicos para a prática de programas de educação ambiental, que devem ir 

além da simples orientação sobre conduta, promovendo mudanças na perspectiva e 

avaliação da relação das pessoas com o ambiente. Ao percorrer essas trilhas, é possível 

observar a variedade de espécies vegetais, aprofundando o conhecimento sobre a flora 

local e reforçando a importância de sua conservação (Campos; Filleto, 2011). 

Portanto, o levantamento florístico assume papel fundamental ao possibilitar a 

identificação e a divulgação da diversidade de espécies vegetais presentes ao longo da 

trilha. Além de subsidiar ações de manejo e conservação, esse conhecimento amplia a 

experiência dos visitantes, favorece práticas de educação ambiental e reforça a 

importância da preservação da flora do Cerrado. Dessa forma, tais estudos contribuem 

não apenas para o avanço científico, mas também para a valorização e conservação do 

bioma, assegurando a manutenção de seus serviços ecossistêmicos e da sua 

biodiversidade para as gerações futuras.  

1. OBJETIVOS  

1.1. Objetivo Geral  

Realizar o levantamento florístico no Jardim Botânico de Rio Verde – GO, com o intuito 

de identificar as espécies vegetais presentes, visando contribuir para a conservação da 

biodiversidade local e subsidiar ações de educação ambiental, manejo e preservação do 

bioma Cerrado.   

1.2. Objetivo Específico  

 Identificar as espécies de plantas existentes ao longo da trilha do Jardim Botânico 

de Rio Verde;  
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 Conhecer a distribuição das espécies ao longo da trilha do Jardim Botânico, 

fortalecendo o conhecimento botânico regional; 

 Contribuir com dados para herbários regionais e bancos de dados científicos. 

 

2. METODOLOGIA  

2.1. Caracterização da área  

O estudo foi conduzido na área de reserva do Jardim Botânico de Rio Verde, 

localizada nas dependências do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, no estado 

de Goiás. A área situa-se nas coordenadas geográficas 17° 48’ 04’’ S e 50° 54’ 26’’ W 

(Fig. 1), dentro de uma área que passou por processo de recuperação ambiental, 

anteriormente degradada por ações antrópicas. Atualmente, encontra-se em fase de 

enriquecimento florístico, com o objetivo de ampliar a diversidade vegetal e favorecer a 

regeneração natural da vegetação nativa.  

O local integra a Trilha Ecológica do Jardim Botânico, utilizada para fins de 

educação ambiental, pesquisa científica e conservação da biodiversidade. O clima da 

região é do tipo tropical sazonal (Aw), segundo a classificação de Köppen, com duas 

estações bem definidas: uma chuvosa, entre outubro e abril, e outra seca, entre maio e 

setembro. A média anual de precipitação varia entre 1.500 e 1.800 mm. O solo 

predominante na área é classificado como latossolo vermelho, típico da região do 

Sudoeste Goiano, apresentando boa profundidade e drenagem, porém baixa fertilidade 

natural. A área total da reserva é 5,58 há, já a área amostrada foi de 0,91 ha. 

A B 
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Figura 1: Área de estudo localizada no Jardim Botânico do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde 
(A – área total do fragmento/B – área da trilha ecológica). 

 

2.2. Coleta de dados  

Em cada margem da trilha ecológica do Jardim Botânico de Rio Verde foi 

delimitada uma faixa contínua de 5 metros de largura ao longo de toda a sua extensão, 

constituindo dois transectos de amostragem: lado A - Direito e lado B – esquerdo (Fig. 

2). 

Figura 2: Faixa contínua de 5 metros de largura, ao longo de toda a extensão da trilha ecológica, localizada 
no Jardim Botânico de Rio Verde. Em que: A – lado direito da trilha/B – lado esquerdo da trilha.  

Foram amostrados todos os indivíduos arbustivos/arbóreos que apresentaram 

CAP (Circunferência à altura do peito 1,30 m do solo) ≥ 8. As mensurações de CAP foram 

realizadas com o auxílio de fita métrica, e a altura dos indivíduos foi estimada 

visualmente (Liang et al., 2016) (Fig. 3). Cada indivíduo amostrado recebeu uma 

plaqueta de alumínio numerada progressivamente, fixada com o uso de pregos, para fins 

de identificação. 

 

 

 

A B 
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Figura 3: Metodologia utilizada para o levantamento florístico na trilha ecológica, localizada no Jardim 
Botânico de Rio Verde. Em que: A – Medição do CAP e B – Estimativa da altura. 

 

As identificações foram feitas em nível de família, gênero e espécie, sendo 

realizadas em campo quando possível, através do registro fotográfico ou coleta de 

material botânico para consulta com literatura e especialistas. A nomenclatura segue a 

padronização do portal “Flora do Brasil”. 

2.3.Análise de dados 

2.3.1. Diversidade 

A diversidade florística foi quantificada utilizando o Índice de Shannon-Wiener 

(H'), que mede a diversidade de espécies em uma comunidade. A fórmula utilizada foi: 

 

Onde: pi -  representa a proporção de indivíduos da espécie i em relação ao 

total de indivíduos (Shannon; Weaver, 1949). O índice de Shannon-Wiener é amplamente 

utilizado em estudos de comunidades vegetais por ser sensível às variações de abundância 

entre espécies e refletir a heterogeneidade ambiental do ecossistema (Kent; Coker, 1992). 

2.3.2. Abundância Relativa 

A B 
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A abundância relativa de cada espécie foi calculada utilizando a seguinte fórmula: 

 

Onde: Ni - é o número de indivíduos da espécie i e N total - é o número total de 

indivíduos registrados (Kent; Coker, 1992). Permitindo avaliar a representatividade de 

cada espécie dentro da comunidade. 

2.3.3. Riqueza Específica 

A riqueza específica (S) foi determinada contando o número total de espécies 

identificadas dentro da área de estudo. Essa medida é importante para avaliar a 

biodiversidade local, permite comparar a riqueza de espécies entre comunidades com 

diferentes tamanhos amostrais.  

Onde:  S - Representa o número total de espécies identificadas (Margalef, 1958). 

3. RESULTADO E DISCUSSÕES  

Nos dois transectos amostraram-se 1.194 indivíduos, dos quais 93 foram 

classificados como mortos em pé, 61 sem folhas e 4 quebrados. Esses indivíduos foram 

distribuídos em 72 espécies, pertencentes a 53 gêneros e 27 famílias, dentre as espécies 

registradas, 51 foram identificadas em nível de espécie, 12 apenas em nível de gênero, 7 

em nível de família e 2 permaneceram indeterminadas (Tab. 1). 

 

Tabela 1 - Espécies arbustivo-arbóreas amostradas na trilha ecológica do Jardim Botânico do IF Goiano – 

Campus Rio Verde. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NI NB EB NC EC A 

ANACARDIACEAE 

 

Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. 

Astronium fraxinifolium Schott 

Spondias mombin L. 

Anacardiaceae sp. 1 

18 

5 

1 

1 

NV 

NV 

NV 

--- 

N 

N 

N 

--- 

S 

S 

S 

--- 

N 

N 

N 

--- 

PP 

PP 

NA 

---- 

ANNONACEAE 

 

Annona squamosa L. 

Annona sp. 1 

Annona sp. 2 

1 

5 

2 

C 

--- 

--- 

N 

--- 

--- 

S 

--- 

--- 

N 

--- 

--- 

NA 

--- 

--- 

APOCYNACEAE Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 1 NV N N N QA 
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ARECACEAE Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. 4 NV N S N NA 

ASTERACEAE Asteraceae sp 1 5 --- --- --- --- --- 

BIGNONIACEAE Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 

Jacaranda mimosifolia D. Don 

4 

1 

4 

2 

2 

NV 

NV 

NV 

NV 

C 

N 

N 

N 

N 

N 

S 

S 

S 

S 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

QA 

PP 

QA 

NA 

NA 

CANNABACEAE Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 

Trema micranthum (L.) Blume 

63 

1 

C 

NV 

N 

N 

N 

S 

N 

N 

NA 

NA 

CHRYSOBALANACEAE Moquilea tomentosa Benth.  1 NV S N N PP 

COMBRETACEAE Terminalia argentea Mart. & Zucc. 

Terminalia sp. 

1 

6 

NV 

--- 

N 

--- 

S 

--- 

N 

--- 

PP 

--- 

EUPHORBIACEAE Sapium glandulosum (L.) Morong 

Ricinus communis L. 

2 

5 

NV 

NT 

N 

N 

S 

S 

N 

N 

NA 

NA 

FABACEAE Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis 

Pterocarpus violaceus Vogel 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 

Platypodium elegans Vogel 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 

Caesalpinia sp. 

Hymenaea courbaril L. 

Machaerium acutifolium Vogel 

Copaifera langsdorffii Desf. 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. 

Machaerium sp. 

Inga laurina (Sw.) Willd. 

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. 

Dipteryx alata Vogel 

Tachigali sp. 

Erythrostemon sp. 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 

Albizia sp.1 

Fabaceae sp 1 

12 

31 

141 

447 

26 

34 

1 

5 

14 

1 

3 

11 

1 

16 

5 

3 

2 

2 

2 

1 

2 

NV 

NV 

NV 

NV 

NV 

NV 

NV 

--- 

NV 

NV 

NV 

NV 

--- 

NV 

C 

NV 

--- 

--- 

NV 

--- 

--- 

S 

N 

N 

N 

S 

N 

N 

--- 

N 

N 

N 

S 

--- 

N 

N 

N 

--- 

--- 

N 

--- 

--- 

N 

S 

S 

S 

N 

S 

N 

--- 

S 

S 

S 

N 

--- 

S 

S 

N 

--- 

--- 

S 

--- 

--- 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

--- 

N 

N 

N 

N 

--- 

N 

N 

S 

--- 

--- 

N 

--- 

--- 

PE 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

--- 

NA 

NA 

NA 

PP 

--- 

PP 

NA 

PP 

--- 

--- 

NA 

--- 

--- 

LAURACEAE Ocotea sp. 1 --- --- --- --- --- 

LYTHRACEAE Physocalymma scaberrimum Pohl 1 NV N S N PP 

MALPIGUIACEAE Malpiguiaceae sp.1 1 --- --- --- --- --- 

MALVACEAE Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna 

Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin 

3 

20 

NV 

NV 

N 

S 

S 

S 

N 

N 

NA 

PP 
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Guazuma ulmifolia Lam. 

Pachira aquatica Aubl. 

2 

1 

NV 

NV 

N 

N 

S 

N 

N 

N 

NA 

NA 

MELIACEAE  Cedrela odorata L. 

Guarea guidonia (L.) Sleumer 

6 

5 

NV 

NV 

N 

N 

S 

S 

N 

N 

V 

NA 

MORACEAE Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 

Ficus sp. 

1 

2 

NV 

--- 

N 

--- 

S 

--- 

N 

--- 

NA 

--- 

MYRTACEAE Myrtaceae sp. 1 6 --- --- --- --- --- 

PIPERACEAE Piper sp. 1 --- --- --- --- --- 

RHAMNACEAE Rhamnidium elaeocarpum Reissek 3 NV N S N NA 

RUBIACEAE Randia armata (Sw.) DC. 

Genipa americana L. 

2 

3 

NV 

NV 

N 

N 

S 

S 

N 

N 

NA 

PP 

RUTACEAE  Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

Zanthoxylum riedelianum Engl. 

19 

13 

NV 

NV 

N 

S 

S 

S 

N 

N 

NA 

NA 

SALICACEAE Casearia sylvestris Sw. 

Casearia decandra Jacq. 

2 

1 

NV 

NV 

N 

N 

S 

S 

N 

N 

NA 

NA 

SAPINDACEAE Matayba elaeagnoides Radlk. 

Dilodendron bipinnatum Radlk. 

Sapindaceae sp. 1 

Sapindaceae sp. 2 

17 

1 

11 

1 

NV 

NV 

--- 

--- 

N 

N 

--- 

--- 

S 

S 

--- 

--- 

N 

N 

--- 

--- 

NA 

PP 

--- 

--- 

SAPOTACEAE Pouteria gardneriana (A.DC.) Radlk. 2 NV N S N NA 

SOLANACEAE Solanum sp. 1 --- --- --- --- --- 

URTICACEAE Cecropia pachystachya Trécul 10 NT N S N NA 

Em que: NI – Número de indivíduos, NB – Nativa do Brasil, EB – Endêmica do Brasil, NC – Nativa do 
Cerrado, EC - Endêmica do Cerrado, A – Ameaçada, NV – Nativa, C – Cultivada, NT – Naturalizada, N – 
Não, S – Sim, PP – Pouco preocupante, NA – Não avaliado, QA – Quase ameaçada, PE – Perigo de extinção, 
V – Vulnerável.  

A análise do estrato arbóreo evidencia uma forte dominância da família Fabaceae 

(Gráfico 1), que concentrou o maior número de indivíduos em relação às demais famílias 

registradas, representando 63,9% do total de árvores amostradas (763). Esse padrão é 

recorrente em levantamentos florísticos, onde a Fabaceae se destaca não apenas pela 

riqueza, mas também pela abundância de indivíduos. Em estudo conduzido por Costa 

Junior et al., (2024), essa família representou 34,3% do total de árvores amostradas, 

confirmando seu papel central na composição de ecossistemas arbóreos, tal 

predominância indica que as Fabaceae exercem influência significativa na estrutura e no 

funcionamento da vegetação. 
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Gráfico 1: Distribuição do número de indivíduos por famílias botânicas da trilha ecológica do Jardim 
Botânico do IF Goiano – Campus Rio Verde.  

Além de sua abundância, a persistência da Fabaceae em ambientes fragmentados 

pode estar associada à sua diversidade morfológica e funcional, que permite a ocupação 

de distintos habitats. As espécies dessa família apresentam grande variação em 

características anatômicas, especialmente na morfologia polínica, o que reflete elevada 

plasticidade adaptativa; essa diversidade morfológica indica que a família possui espécies 

capazes de se estabelecer tanto em áreas mais abertas e secas, típicas de cerradões, quanto 

em trechos de mata mais fechada, favorecendo a dominância numérica observada (Soares; 

Landi; Gasparino, 2021).  

As famílias mais ricas em espécies são a Fabaceae (21 espécies – 29,2%), 

Bignoniaceae (5 espécies – 6,9%), Anacardiaceae, Malvaceae e Sapindaceae (4 espécies 

– 5,5%), que juntas representam 41,6% do total de espécies (Gráfico 2). As demais 

famílias ocorreram com menor frequência, indicando menor contribuição na composição 

estrutural da comunidade; esse padrão reflete uma distribuição típica de áreas em 

recuperação, nas quais poucas famílias concentram maior número de espécies arbóreas, 

sugerindo processos de colonização e estabilização florística em andamento (Lanuza et 

al., 2022). 
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Gráfico 2: Distribuição do número de espécies por família da trilha ecológica do Jardim Botânico do IF 
Goiano – Campus Rio Verde.  

A família Fabaceae também se destacou como a mais rica em número de espécies 

no estrato arbóreo da área estudada, sendo amplamente reconhecida como uma das mais 

importantes e diversas entre as angiospermas. No Brasil, apresenta grande expressividade 

na vegetação nativa e elevada taxa de endemismo, estando entre as três famílias mais 

diversas em todos os domínios fitogeográficos (Forzza et al., 2010; Souza; Lorenzi, 2011; 

Lima et al., 2022). Essa ampla representatividade reflete sua capacidade de adaptação a 

diferentes condições edáficas e climáticas, além de seu importante papel na dinâmica e 

estrutura dos ecossistemas tropicais. 

Ecologicamente, as Fabaceae exercem função essencial nos ecossistemas, pois 

grande parte de suas espécies estabelece associação simbiótica com bactérias fixadoras de 

nitrogênio, promovendo o enriquecimento do solo e contribuindo para o equilíbrio 

biogeoquímico (Peres et al., 2010; Lewis et al., 2005). Essa característica, somada à 

diversidade morfológica e funcional do grupo, explica sua expressiva presença no estrato 

arbóreo, especialmente em áreas em processo de recuperação, onde atuam como 

facilitadoras no estabelecimento de outras espécies. Além de seu papel ecológico, a família 

também possui importância econômica e social, abrigando espécies de relevância alimentar, 

sendo utilizadas na alimentação (Hymenaea courbaril), ornamental (Delonix, Tipuana) e 

madeireira, reforçando sua versatilidade e valor estratégico para a conservação e o uso 

sustentável da flora brasileira (LPWG, 2017; Souza; Lorenzi, 2011; Paiva;Tulini, 2025). 
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A família Bignoniaceae é tipicamente constituída por gêneros arbóreos e lianas de 

relevância no estrato arbóreo, evidenciando uma estrutura vertical mais complexa na 

comunidade vegetal (Meyer, 2019). Além disso, registros demonstram que a presença de 

lianas e espécies arbóreas em bordas e transições vegetacionais potencializa a diversidade 

de interações ecológicas, como a dispersão de sementes e o suporte à fauna arborícola, 

sugerindo que o estrato arbóreo da área em recuperação está atingindo um grau avançado 

de complexidade estrutural (Van Melis et al., 2020). 

As três outras famílias que se destacaram também exercem papel relevante no 

estrato arbóreo em recuperação. A Anacardiaceae destaca-se pela produção de frutos 

carnosos que atraem a fauna dispersora, contribuindo para a regeneração zoocórica e o 

aumento da diversidade estrutural (Mitchell, 2022). Já a Sapindaceae inclui espécies 

arbóreas e lianas com frutos também dispersos por animais, o que reforça a conectividade 

ecológica e o recrutamento de novos indivíduos (Silva et al., 2020). Por sua vez, a 

Malvaceae reúne espécies pioneiras e de transição com rápido crescimento e boa adaptação 

a ambientes abertos, características que favorecem a reestruturação inicial da vegetação em 

áreas degradadas (Aguiar et al., 2019). 

Em relação à distribuição do número de indivíduos por espécie, destacaram-se 

Senegalia polyphylla (447 indivíduos – 37,47%), Anadenanthera colubrina (141 

indivíduos – 11,82%), Celtis iguanaea (63 indivíduos – 5,2%), Platypodium elegans (34 

indivíduos – 2,8%) e Pterocarpus violaceus (31 indivíduos – 2,6%), as quais, em 

conjunto, correspondem a 59,89% do total de indivíduos arbustivo-arbóreos registrados 

(Gráfico 3).  
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Gráfico 3: Distribuição do número de indivíduos por espécies na trilha ecológica do Jardim Botânico do IF 
Goiano – Campus Rio Verde.  

A espécie mais representativa Senegalia polyphylla exerce papel de destaque na 

composição estrutural da vegetação; essa leguminosa arbórea apresenta características que 

explicam sua dominância, como alta capacidade de adaptação a solos pobres, tolerância à 

seca e rápido crescimento, o que lhe confere ampla distribuição e sucesso competitivo 

(Pereira, 2021). Além disso, seu sistema radicular profundo e copa densa favorecem a 

estabilidade do solo e a manutenção do microclima sob o dossel, contribuindo para a 

estruturação vertical e consolidação do estrato superior (Pereira, 2021). 

A segunda espécie mais representativa foi Anadenanthera colubrina, uma árvore de 

grande porte que se destaca por sua ampla adaptabilidade e elevada biomassa. Segundo a 

Pareyn et al., (2018), trata-se de uma espécie heliófita, decídua e de crescimento rápido, 

capaz de atingir entre 15 e 20 metros de altura, compondo a camada superior do dossel. 

Estudos de fitossociologia e levantamentos da composição arbórea em diferentes regiões 

do Cerrado corroboram que espécies de grande porte e alta biomassa, como A. colubrina, 

apresentam elevada importância estrutural e índices de dominância no estrato arbóreo 

(Medeiros; Walter, 2012; Lima et al., 2021). Assim, sua alta frequência no levantamento 

pode ser interpretada como indicativo de estabilidade estrutural do dossel e de consolidação 

de um estrato superior funcional, condição desejável para o equilíbrio ecológico da 

vegetação nativa. 
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As espécies Celtis iguanaea, Platypodium elegans e Pterocarpus violaceus 

apresentaram relevância estrutural complementar na comunidade arbórea, contribuindo 

para a diversidade e estabilidade do dossel. Essas espécies, típicas de formações secas e de 

borda do Cerrado, desempenham funções ecológicas importantes, como sombreamento, 

abrigo para a fauna, dispersão de sementes e sustentação da estrutura florestal. Em conjunto, 

favorecem a heterogeneidade vertical e a resiliência do ecossistema (Toledo Filho et al. 

2002; Carvalho, 2021; Medeiros, 2019; Zamengo et al., 2024). 

A análise evidencia uma predominância marcante de espécies nativas, 

correspondentes a 64% do total registrado, enquanto 6% são cultivadas, 1% naturalizadas 

e 29% não identificadas. As espécies nativas desempenham papel essencial na estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas florestais, pois são adaptadas às condições edáficas e 

climáticas regionais, participam ativamente dos ciclos biogeoquímicos e estabelecem 

interações tróficas complexas com a fauna (Ruiz-Jaén; Aide, 2005; Martinelli; Augusto, 

2022).  

 

Gráfico 4: Proporção das espécies nativas do Brasil identificadas na trilha ecológica do Jardim Botânico do 
IF Goiano – Campus Rio Verde. 

A diversidade de espécies nativas está diretamente associada à estabilidade 

ecológica, ao equilíbrio hidrológico e à manutenção da fertilidade do solo, além de 

contribuir para o estoque de carbono e a resiliência ambiental frente a distúrbios. Em 

levantamentos florísticos, o predomínio de espécies nativas é um indicativo positivo, pois 

reflete a baixa interferência de elementos exóticos na composição arbórea e uma estrutura 

vegetal ecologicamente equilibrada (Lannes, 2020). 
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Em contrapartida, a presença de espécies exóticas (sejam naturalizadas ou 

cultivadas), ainda que em baixa proporção, constitui um aspecto relevante sob o ponto de 

vista ecológico e de manejo. Espécies exóticas são aquelas introduzidas fora de sua área de 

distribuição natural, podendo ou não se adaptar ao novo ambiente. Quando se naturalizam, 

tornam-se capazes de reproduzir-se e de manter populações autossustentáveis, podendo 

competir com espécies nativas e alterar a estrutura da vegetação local (Instituto hórus, 

2024). De acordo com levantamento da Rede Brasileira de Espécies Exóticas Invasoras, o 

Brasil já contabiliza mais de 476 espécies introduzidas com potencial de impacto ecológico 

(FAPESP, 2024). Essas espécies podem modificar as relações ecológicas, afetar o 

recrutamento de plântulas nativas e reduzir a diversidade em comunidades florestais 

(ICMBio, 2023). 

A espécie naturalizada registrada foi Ricinus communis (mamona), trata-se de uma 

espécie originária da África e Ásia tropicais, amplamente distribuída em território 

brasileiro, geralmente associada a ambientes antropizados ou áreas abertas (Arquiflora.rio, 

2023). Ecologicamente, apresenta alta capacidade de dispersão e crescimento rápido, 

podendo interferir na regeneração natural de espécies nativas por meio de sombreamento e 

liberação de compostos alelopáticos (Madail; Belarmino; Neutzling, 2006). Apesar de seu 

potencial de invasão, possui importância econômica significativa, sendo cultivada em larga 

escala para extração de óleo de mamona (Lima et al. 2016).  

Entre as espécies cultivadas registradas (Celtis iguanaea, Delonix regia, Jacaranda 

mimosifolia e Annona squamosa) observam-se diferentes origens e funções ecológicas. C. 

iguanaea, é usada como espécie ornamental e de sombreamento, além de atuar como 

pioneira e zoocórica. D. regia e J. mimosifolia são exóticas ornamentais que exigem 

monitoramento para evitar dispersão em áreas naturais. Já A. squamosa destaca-se pelo 

valor econômico e uso em sistemas agroflorestais, assim, essas espécies refletem a 

integração entre funções ornamentais, produtivas e ecológicas na arborização e manejo da 

paisagem (Souza, 2022; Zamengo, 2024; Mendes, 2023; Ataide, 2013; Xie, 2021). 

Embora a comunidade arbórea seja majoritariamente composta por espécies 

nativas, há uma pequena contribuição de espécies exóticas e cultivadas, reflexo da ação 

antrópica histórica na paisagem. Contudo, o baixo percentual de espécies naturalizadas 

(1%) e cultivadas (6%) demonstra baixo grau de interferência exótica na composição 

arbórea atual, o que reforça a integridade florística e a representatividade da vegetação local 

(Lannes, 2020). 
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A distribuição percentual das espécies endêmicas evidencia um padrão 

interpretativo relevante para avaliação da qualidade da restauração: 63% das ocorrências 

arbóreas correspondem a táxons não endêmicos, 28% a indivíduos não identificados e 

apenas 8% a espécies consideradas endêmicas (Gráfico 5). Esse padrão sugere que, embora 

exista um componente arbóreo estabelecido, o que é positivo do ponto de vista estrutural, 

a composição florística apresenta baixa representatividade de endemismos locais, o que 

pode implicar menor singularidade filogenética e funcional da comunidade restaurada 

quando comparada à referência regional (Silva; Filard; Barbosa, 2021).  

 

Gráfico 5: Proporção das espécies endêmicas do Brasil identificadas na trilha ecológica do Jardim Botânico 
do IF Goiano – Campus Rio Verde. 

A elevada proporção de espécies não endêmicas no fragmento analisado pode ser 

explicada pela dominância de espécies generalistas e amplamente distribuídas, típicas de 

ambientes em regeneração secundária. Fatores como plantios de enriquecimento com 

espécies de rápido crescimento e a perda prévia de táxons endêmicos por distúrbios 

entrópicos, como corte, fogo e pastoreio, também contribuem para esse padrão (Francisco 

et al., 2022).  

As espécies endêmicas registradas exercem diferentes papéis na dinâmica 

sucessional, como a Libidibia ferrea que representa um componente estrutural de legado, 

com valor madeireiro e ecológico significativo, demandando atenção à regeneração natural 

e à diversidade genética devido à pressão antrópica histórica sobre suas populações (Lessa, 

2024). Já as espécies Sterculia striata e Mimosa caesalpiniifolia atuam como espécies 

facilitadoras nos estágios iniciais, promovendo sombreamento e melhoria edáfica, embora 
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sua dominância deva ser controlada para permitir o avanço da sucessão (Carvalho, 2010; 

Podadera et al., 2015). 

O Paubrasilia echinata destaca-se por seu elevado valor conservacionista e status 

de ameaça, exigindo medidas de manejo específicas e monitoramento de recrutamento 

natural (Gagnon; Lewis; Lima, 2025). Já Zanthoxylum riedelianum contribui para a 

complexidade estrutural e funcional do fragmento, sendo essencial à manutenção das 

interações bióticas (Pirani; Groppo, 2025), enquanto Moquilea tomentosa pode refletir 

introdução exótica ou adaptabilidade ecológica, sendo necessária avaliação de sua 

compatibilidade com a fisionomia de referência (Sothers; Prance, 2025). O fragmento 

apresenta sinais de recuperação estrutural, porém ainda não atingiu plena funcionalidade 

ecológica nem a composição florística típica do Cerrado; a predominância de espécies 

amplamente distribuídas indica um estágio intermediário de sucessão (Francisco et al., 

2022). 

Como destacado anteriormente, as espécies nativas exercem papel essencial na 

manutenção do equilíbrio ecológico e na estabilidade dos ecossistemas brasileiros. No 

entanto, ao observar especificamente o bioma Cerrado, o gráfico evidencia que 57% das 

espécies identificadas são nativas, enquanto 14% não são nativas e 29% permanecem não 

identificadas (Gráfico 6). As espécies nativas desse bioma são altamente adaptadas às 

condições edafoclimáticas e atuam na proteção do solo, manutenção dos recursos hídricos 

e suporte à fauna associada, garantindo o funcionamento adequado das cadeias ecológicas 

(Nobrega et al., 2017). 

Além disso, a predominância de espécies nativas contribui para processos de 

regeneração natural e para o restabelecimento de áreas degradadas, aspectos fundamentais 

diante do avanço do desmatamento e da fragmentação de habitats. Por outro lado, a 

presença de espécies não nativas, embora minoritária, requer atenção, pois pode representar 

potencial risco de competição e alteração da dinâmica natural do ecossistema (Vieira; Sano; 

Silva, 2021). Assim, a análise reforça o que já havia sido discutido anteriormente, a 

conservação e valorização das espécies nativas são pilares para a sustentabilidade e 

resiliência ecológica do Cerrado, um dos biomas mais ricos e, ao mesmo tempo, mais 

ameaçados do país. 
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Gráfico 6: Proporção das espécies nativas do Cerrado identificadas na trilha ecológica do Jardim Botânico 
do IF Goiano – Campus Rio Verde. 

O gráfico referente às espécies endêmicas do Cerrado revela um cenário distinto, 

onde apenas 1% das espécies identificadas é endêmica, enquanto 70% não são endêmicas 

e 29% permanecem não identificadas (Gráfico 7). Esse resultado indica uma baixa 

representatividade de espécies restritas ao bioma, o que, embora esperado em muitos 

levantamentos de áreas antropizadas, reforça a necessidade de ações voltadas à preservação 

da flora endêmica, que é a mais vulnerável às alterações ambientais (Mendonça et al., 

2008). 

 

Gráfico 7: Proporção das espécies endêmicas do Cerrado identificadas na trilha ecológica do Jardim 
Botânico do IF Goiano – Campus Rio Verde. 

A única espécie endêmica registrada foi o Baru (Dipteryx alata), uma leguminosa 

arbórea típica do Cerrado, amplamente reconhecida por sua importância ecológica, 
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econômica e social. Ecologicamente, o baru desempenha papel fundamental na manutenção 

da fauna local, pois seus frutos e sementes servem de alimento para diversas espécies de 

aves e mamíferos, além de contribuir para a ciclagem de nutrientes e a recuperação de áreas 

degradadas, devido à sua capacidade de fixação biológica de nitrogênio (Ribeiro et al., 

2019). 

Do ponto de vista econômico, o baru vem ganhando destaque por seu alto valor 

nutricional e potencial na agroindústria sustentável, uma vez que suas sementes possuem 

elevado teor de proteínas e lipídios saudáveis, podendo ser utilizadas na alimentação 

humana e na produção de óleos e farinhas (Pereira et al., 2022). Essa valorização do baru 

reforça a importância de associar conservação da biodiversidade e uso sustentável dos 

recursos nativos, fortalecendo economias locais e promovendo a manutenção dos 

ecossistemas do Cerrado. 

Em relação às espécies ameaçadas a maioria está classificada como “Não 

Avaliadas” (46%) e “Não Identificadas” (29%), revelando uma expressiva lacuna de 

conhecimento sobre o status de conservação da flora local. As categorias de “Pouco 

Preocupante” (18%), “Quase Ameaçada” (4%), “Vulnerável” (1%) e “Em Perigo” (2%) 

aparecem em menor proporção, mas indicam a presença de espécies que requerem atenção 

especial (Gráfico 8). 

 

Gráfico 7: Proporção das espécies ameaçadas identificadas na trilha ecológica do Jardim Botânico do IF 
Goiano – Campus Rio Verde. Em que: PE – perigo de extinção; NA – não avaliado; PP – pouco 

preocupante; QA – quase ameaçada; V – vulnerável; e NI – não identificadas.  

Dentre elas, destaca-se Paubrasilia echinata (pau-brasil), classificada como em 

perigo de extinção. Mesmo não sendo nativa da área do levantamento, sua presença 
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reforça a necessidade de conservação de espécies com elevado valor ecológico, histórico 

e simbólico, ao atuar como elemento de restauração ou banco genético, ela pode 

contribuir para a conectividade entre fragmentos ou para a educação ambiental, ainda que 

sua introdução deva ser avaliada com cautela, considerando‐se a afinidade ecológica, 

adaptabilidade e origem genética. A singularidade dessa espécie, que deu nome ao país e 

sofreu redução populacional estimada em mais de 50% nas três últimas gerações, 

posiciona‐a como prioritária para estratégias de conservação ex situ e in situ (Esser; 

Saraiva; Jarenkow, 2019). 

Outra espécie que merece atenção é Cedrela odorata, uma árvore madeireira de 

grande porte, amplamente explorada e classificada como vulnerável (V). A sua 

verificação no levantamento sugere que fragmentos ou municípios de Cerrado ainda 

abrigam indivíduos desta espécie ameaçada, o que exige que o gerenciamento florestal e 

o monitoramento sejam integrados à conservação de espécies arbóreas de madeira 

comercial (Flores, 2025).  

Quanto a Handroanthus serratifolius (ipê-amarelo), seu uso madeireiro intenso e 

a extração seletiva levaram à categorização como quase ameaçado (QA), com declínio 

populacional previsto em mais de 50% nos próximos 100 anos. O Handroanthus 

impetiginosus (ipê-rosa) também figura como quase ameaçado (QA), após ser muito 

explorado mesmo estando mais ampla sua distribuição. Ambas as espécies reforçam que, 

mesmo em ecossistemas tipicamente mais resistentes como o Cerrado, há presença de 

espécies com elevado risco, o que exige que o levantamento arbóreo vá além dos 

indicadores tradicionais (densidade, frequência) e incorpore o status de conservação 

(Fernandez; Rosa, 2019; Filho; Messina, 2012). 

Por fim, a Aspidosperma polyneuron (peroba-rosa) também está entre as espécies 

quase ameaçadas; estudos genéticos confirmam que ela sofreu forte pressão pela 

exploração madeireira e aparece na lista de espécies em atenção; suas populações 

remanescentes ocorrem em número reduzido, concentradas em áreas de preservação 

permanente ou unidades de conservação. A presença desta espécie no levantamento 

sugere que a vegetação remanescente ainda abriga espécies com alto valor ecológico e 

madeireiro, o que requer que o manejo desta vegetação leve em conta tanto a regeneração 

natural como a proteção de indivíduos adultos (Coelho; Moraes, 2012). 
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Diante disso, as espécies classificadas como “Em Perigo de Extinção” ou 

“Vulnerável” exigem tratamento diferenciado, como proteção dos indivíduos 

remanescentes, restabelecimento de populações, reforço genético, integração entre 

inventário arbóreo e políticas públicas de uso sustentável e conservação da 

biodiversidade. Além disso, a presença de espécies não nativas da área de estudo, como 

o pau-brasil, não invalida sua importância, embora sua introdução deva respeitar critérios 

ecológicos, a inclusão de espécies em risco pode enriquecer o conjunto de valores 

conservacionistas da área, funcionando como elo entre fragmentos, como foco de 

educação ambiental e como estratégia de reposição genética, desde que bem 

fundamentada. 

Dos 1194 indivíduos amostrados, 776 (62 espécies) estão presentes na classe 1 de 

diâmetro, 170 (33 espécies) na classe 2 de diâmetro, 128 (19 espécies) na classe 3 de 

diâmetro e 26 (8 espécies) na classe 4 de diâmetro. Observa-se, portanto, uma clara 

predominância de indivíduos nas classes iniciais, com a distribuição seguindo o padrão 

C1 > C2 > C3 > C4 (Gráfico 9). 

Gráfico 9: Distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro. Sendo: Classe 1 - (< 4); Classe 2 - (< 8); 
Classe 3 – (< 16); Classe 4 – (< 32). 

A distribuição dos diâmetros dos indivíduos apresentou um padrão próximo ao 

formato de J-invertido (Gráfico 9), o que evidencia a predominância de árvores com 

menores diâmetros. Conforme descrito por Cain et al. (2018), esse tipo de distribuição é 

característico de populações florestais em equilíbrio, nas quais há um balanço entre a 
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mortalidade e o recrutamento de novos indivíduos. Dessa forma, é esperado que as 

árvores pertencentes às classes de menor diâmetro cresçam e passem para classes 

superiores ao longo do tempo, garantindo a continuidade da regeneração natural do 

ecossistema (Ricken, 2013). Assim, compreender a estrutura diamétrica torna-se 

essencial para subsidiar estratégias adequadas de manejo e conservação de florestas 

nativas (Santos et al., 2020). 

Em relação à distribuição dos indivíduos por classes de altura, dos 1194 

exemplares amostrados, 330 (48 espécies) encontram-se na classe 1, 591 (54 espécies) na 

classe 2, 165 (25 espécies) na classe 3 e 14 (8 espécies) na classe 4. Observa-se 

predominância nas classes 1 e 2, com distribuição C2 > C1 > C3 > C4. As classes de 

altura apresentaram, respectivamente, 27,6%, 49,5%, 13,8% e 1,2% do total de indivíduos 

amostrados. As espécies Anadenanthera colubrina, Matayba elaeagnoides, Platypodium 

elegans e Senegalia polyphylla, ocorreram nas três classes de altura (Gráfico 10). 

 

Gráfico 4: Distribuição dos indivíduos por classe de altura. Sendo: Classe 1 -(< 6); Classe 2 - (< 12); Classe 
3 – (< 24) e Classe 4 – (< 48).  
 

Segundo Santos et al. (2020), a predominância de indivíduos nas menores classes 

de altura é comum em florestas secundárias ou em ambientes que passaram por distúrbios 

recentes, onde há intensa regeneração e recrutamento de novos indivíduos. Por outro lado, 

o baixo número de árvores nas classes superiores pode estar relacionado à menor 

longevidade de espécies pioneiras, à competição por luz ou à exploração seletiva de 

árvores maiores (Ricken, 2013). 
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Esse comportamento sugere que o fragmento analisado apresenta boa capacidade 

de regeneração, mas ainda não atingiu um estágio avançado de maturidade estrutural. 

Assim, o monitoramento da distribuição de altura ao longo do tempo é essencial para 

compreender a dinâmica sucessional e orientar estratégias de manejo e conservação do 

estrato arbóreo (Cain et al., 2018). 

4. CONCLUSÃO 

O levantamento florístico do estrato arbóreo na trilha ecológica do Jardim 

Botânico do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde permitiu compreender a 

estrutura e a composição da vegetação local, revelando um padrão de baixa diversidade 

florística, associado à alta dominância de poucas espécies, especialmente leguminosas. 

Essa predominância indica um ambiente estruturalmente estável, mas ainda com reduzida 

heterogeneidade ecológica, reflexo da adaptação e competitividade de espécies que se 

consolidaram no fragmento. 

A família Fabaceae mostrou-se a mais representativa, tanto em número de espécies 

quanto em abundância de indivíduos, confirmando seu papel ecológico central nas 

formações vegetais do bioma. Essa família é composta por espécies com alta plasticidade 

adaptativa e capacidade de fixação biológica de nitrogênio, o que favorece a recuperação 

e o equilíbrio do solo, sustentando o dossel e contribuindo para o funcionamento 

ecológico do fragmento. 

A dominância de S. polyphylla e A. colubrina reflete uma vegetação funcional, 

capaz de manter processos ecológicos essenciais, como sombreamento, ciclagem de 

nutrientes e estabilidade estrutural. No entanto, essa homogeneidade florística também 

indica a necessidade de estratégias de manejo voltadas ao enriquecimento da diversidade 

arbórea, de modo a favorecer interações ecológicas mais complexas e ampliar a resiliência 

ambiental. 

A composição florística foi predominantemente formada por espécies nativas, 

com baixa ocorrência de exóticas e naturalizadas, o que demonstra bom estado de 

conservação e autenticidade da vegetação local. A presença de espécies ameaçadas de 

extinção, como Paubrasilia echinata, Cedrela odorata e Handroanthus serratifolius, 

reforça o valor conservacionista do fragmento, que atua como refúgio e banco genético 

para a flora regional. O padrão estrutural do estrato arbóreo, com distribuição diamétrica 

tendente ao formato de J-invertido, indica uma comunidade em equilíbrio dinâmico, com 
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predomínio de indivíduos jovens e recrutamento contínuo, o que assegura a manutenção 

da cobertura e a perpetuação da vegetação ao longo do tempo.  

De forma geral, o estudo demonstra que o estrato arbóreo do Jardim Botânico 

apresenta estrutura consolidada e funcional, embora com diversidade restrita. A 

predominância de espécies nativas, a presença de táxons ameaçados e o equilíbrio 

estrutural observados reforçam a importância ecológica e científica da área. Conclui-se 

que o levantamento florístico fornece subsídios essenciais para o planejamento de ações 

de manejo, conservação e enriquecimento florístico, consolidando o Jardim Botânico 

como um espaço estratégico para a pesquisa, a educação ambiental e a preservação da 

biodiversidade do Cerrado. 
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